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É impressionante. Não 
bastasse toda a situação di-
fícil que estamos tendo na 
Gerdau, com o fechamento 
da área de Cilindros, tem 
gente que ainda tenta se 
aproveitar da situação. 

Volto a falar, isso foi uma 
decisão da empresa, encer-
rar uma atividade que tem 
demanda e lucro. 

Mas o povo nunca cita a 
dona Gerdau. Agora deram 
pra falar também que o mo-
tivo é porque o governo Lula 
criou impostos. Falaram até 
um número, que o governo 
criou 37 impostos. Mentira.

Pesquisamos de onde 
veio isso, foi de uma notícia 
do portal Exame. Lá na lista 
tem que o governo aumen-
tou pis/cofins para combus-
tíveis, que na verdade foi o 
contrário, o governo zerou 
esse imposto e cobra que os 
estados também façam isso. 

Os outros, aqueles que 
realmente procedem, são 
sobre a taxação dos super ri-
cos, coisa que foi amplamen-
te anunciada na luta pela 
isenção do imposto de renda 

O governo 
criou 
imposto?

*André Oliveira é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos

para salários até R$ 5 mil. 
São regras para paga-

mentos de dividendos, juros 
sobre capital próprio, e vários 
outros tipos de investimen-
tos. A taxação de dividen-
dos é coisa que já acontece 
no mundo todo, nos EUA é 
30%, só aqui que a turma da 
Faria Lima, que vive de ren-
da, tinha essa gentileza do 
leão.

A turma da direita se inco-
modou com a isenção para 
salários até R$ 5 mil, acha 
que trabalhador tem que 
continuar numa condição 
pior que eles, e quer arrumar 
um jeito de culpar o governo. 
Até o drama das famílias do 
setor de cilindros vira arma 
na mão deles. 

Na verdade, eles não es-
tão preocupados com os tra-
balhadores. 

Nós estamos e fazemos 
tudo o que está ao nosso al-
cance.

Por André Oliveira*

Uma grande reforma 
está sendo feita no Clube de 
Campo do Sindicato. 

Essa foto é da visita do 
secretário geral Márcio Fer-
nandes para acompanhar as 
obras. A entrada dos vestiá-
rios será rebaixada para tirar 
o degrau e melhorar a aces-
sibilidade.

O clube está fechado por 

tempo indeterminado por 
questão de segurança du-
rante uso das máquinas e 
transporte de materiais den-
tro do clube.

A reforma inclui pintura, 
manutenção da piscina, e 
também questões estrutu-
rais. 

O sócio verá uma grande 
novidade na reinauguração.

O Sindicato dos Metalúr-
gicos vai realizar no dia 3 de 
maio, domingo, mais uma fes-
ta em comemoração ao Dia 
do Trabalhador. O evento é 
exclusivo para sócios e seus 
dependentes.

Este ano o Sindicato traz 
uma grande novidade, a festa 
será no Clube de Campo da 
entidade, no Ribeirão Grande.

O festival de prêmios terá 
sorteio de 3 Scoorters elétri-
cas, 10 bicicletas estilo mon-
tainbike aro 29, 10 fritadeiras 
Air Fryer, 5 TVs Smart de 43” 
e 10 vales-compra de R$ 500 
no supermercado.

A animação ficará com o 
show “Pagode com Marcinho” 
e no show de forró, pisadinha 
e vários estilos com o cantor 
Lucas Capponto. 

O evento terá comida, be-
bida, pipoca, algodão-doce e 
sorvete, além de brinquedos 
infláveis.

ATENÇÃO!! A entrada só 
será liberada com a apresen-
tação do ingresso que deverá 
ser retirado na sede do Sindi-
cato. Cada sócio poderá retirar 
1 ingresso e poderá levar os 
dependentes que estão no ca-
dastro do sindicato. 

Será um dia especial para 
o evento. Neste dia o sócio 
não poderá levar convida-
dos.

O clube estará aberto em 
horário normal, das 8h às 18h. 
Os shows principais irão ocor-
rer entre 10h e 15h. 

Os ingressos são limitados 
e estão disponíveis na sede do 
Sindicato, que fica na rua Sete 
de Setembro, centro. 

Novos sócios que se filia-
rem ao sindicato até o dia 29 
de abril poderão participar. 

Os sorteios serão feitos por 
meio da listagem de sócios, 
assim como foi feito nos outros 
anos.

Um estacionamento em 
frente à escola perto da entra-
da do clube também foi contra-
tado.

O presidente do Sindicato, 
André Oliveira, comemora a 
novidade. 

“Será um evento familiar, 
com toda a segurança e con-
forto para o sócio curtir um do-
mingo de festa. O clube está 
passando por uma grande re-
forma, está ficando muito bo-
nito, ele será praticamente rei-
naugurado nesta festa. Tenho 
certeza que será um grande 
dia que ficará marcado na me-
mória da família metalúrgica”, 
disse.

No site do sindicato:         
sindmetalpinda.com.br, tem 
um mapa de como chegar no 
clube e também a localização 
dele no google maps.

Mais informações no what-
sapp da secretaria do Sindica-
to (12) 3522-1142.

Sindicato vai fazer festa 
pelo Dia do Trabalhador 
no Clube de Campo

O jornal “O Trabalhador” é uma publicação do Sindicato dos Metalúrgicos de Pindamonhangaba, Moreira César e Roseira, sob responsabilidade 
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Expediente

Sindicato faz 
grande reforma no 
Clube de Campo



3Edição 161, de Abril de 2026.

Os trabalhadores da fábri-
ca Bundy Refrigeração fizeram 
uma paralisação no dia 31 de 
março para cobrar o avanço 
nas negociações de PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Resul-
tados).

Após várias cobranças do 
sindicato, faltando 2 meses 
para o prazo limite, a empresa 
decidiu fazer uma eleição  para 
aumentar a Comissão de PLR 
o que, segundo o dirigente sin-
dical, Edson Correa – Edinho, 
nem tinha necessidade e foi 
entendida como uma tentativa 
da empresa em dividir o pes-
soal administrativo da produ-
ção.

No ano passado, em fe-
vereiro, os trabalhadores já 
haviam recebido a primeira 

parcela, questão que ficou im-
possível de fazer com a demo-
ra na negociação. 

Uma semana após o pro-
testo dos trabalhadores, que 
teve adesão total, a direção da 
fábrica deu início às reuniões.

Segundo Edinho, não foi 
tratado de valores, mas foi ini-
ciada a discussão das metas.

“O que já pontuamos, tan-
to sindicato quanto comissão, 
é que esse acordo seja de um 
ano, diferente da última ne-
gociação. O importante é que 
começou, comissão estabele-
cida, reunião oficial realizada e 
a próxima reunião já está mar-
cada também. E a fábrica con-
tinua com bom nível de produ-
ção. Vamos juntos, firmes na 
luta”, disse.

Os trabalhadores da Ger-
dau fizeram uma mobilização 
no dia 23 de março para tratar 
de mais uma etapa da discus-
são sobre o setor de Cilindros.

6 meses atrás os traba-
lhadores entraram em greve 
para abrir negociação quando 
a empresa anunciou o encer-
ramento das atividades desse 
setor. 

Desde o primeiro momen-
to, o Sindicato sempre posicio-
nou forte para que a empresa 
continuasse a operação, que 
tem demanda e lucro, e para 
manter ao máximo os empre-
gos.

Na época, o impacto foi re-
duzido. Uma das áreas de Ci-
lindros, que é a de Fundidos, 
teve que ser encerrada, mas a 
outra, de Forjados, pode con-
tinuar. 

O remanejamento interno 
de trabalhadores foi feito e pro-
gramas de compensação, com 
valores em dinheiro, também 
foram conquistados.

Durante esses 6 meses, a 
empresa aceitou manter a pro-
dução de Forjados, porém, no 
dia 20 de março ela comuni-
cou o encerramento.

Após essa mobilização, o 

Sindicato teve nova reunião. 
A empresa alegava que a 

situação agora era ainda mais 
difícil. Com muita insistência, 
o Sindicato conseguiu garantir 
para os trabalhadores de For-
jados a mesma condição que 
os área de Fundidos tiveram 
e a proposta foi aprovada em 
assembleia pelos envolvidos.

O presidente, André Olivei-
ra, critica a decisão do encer-
ramento. “Tem lucro, só não 
é a margem de lucro que eles 
querem. E não tem uma lei 
que obrigue a empresa a con-
tinuar produzindo cilindros. Foi 
muito ruim ouvir a própria em-
presa falando na reunião que 
já tem que comunicar os clien-
tes porque senão a produção 
não para. Mas o nosso papel 
está sendo feito. Tudo o que 

avançamos no setor foi pela 
mobilização”, disse.

André também rebateu a 
narrativa de que a culpa é da 
entrada do aço importado da 
China. “Essa é a narrativa dos 
empresários. E a culpa aqui 
também não é dos trabalha-
dores. A culpa é da incompe-
tência, da gestão malfeita, de 
apostas erradas na produção 
de anéis para turbinas de ener-
gia eólica. Os trabalhadores 
sinalizavam a todo tempo que 
precisava investir nos equipa-
mentos, que estavam ficando 
ultrapassados. A verdade é 
que a Gerdau nunca enxergou 
o setor de Cilindros como uma 
atividade dela. Eles mesmos 
falam que só passaram a fazer 
porque veio junto com compra 
da Villares”, disse.

A fábrica GV do Brasil já 
está com cerca de 1.000 traba-
lhadores, mais do que o dobro 
de antes da expansão. 

Mais trabalhadores entra-
ram no mês de março, inclu-
sive muitos que eram da Ger-
dau. Sejam todos bem-vindos. 

Mais de 500 trabalhadores 
foram contratados e o Sindica-
to entende que é necessário 
contratar ainda mais. 

No dia 19 de março teve 
uma mobilização na fábrica. O 
presidente do Sindmetalpinda, 
André Oliveira, comemora as 
contratações e também refor-
ça o alerta pela segurança. 

“São contratações que in-
clusive ajudaram na questão 
da Gerdau, assim como de ou-
tras fábricas, como a Novelis 
e a Confab. Essa recolocação 
é uma luta diária do sindicato. 
Logo estaremos de novo aqui 
na GV falando de PLR, falando 
de questões salariais, mas nós 
não podemos esquecer, meus 

companheiros, que sem a saú-
de, nenhuma luta é válida. Por 
isso esse ato chamando aten-
ção para segurança”, disse.

De acordo com o dirigente 
na GV, Paceli Alves, a preo-
cupação do Sindicato é com o 
excesso de jornada na fábrica, 
principalmente na planta 2.

“A produção está alta e já 
tivemos casos de trabalhador 
fazendo 12 horas, levando a 
marmita pra máquina. Tem 
semana que o pessoal nem 
tira a folga no dia certo, vai 
diretão sete dias. O sindicato 
tem posicionado isso pra em-
presa e reforça aqui a cobran-
ça por mais contratações”, 
disse.

Desde 2015, quando foi 
inaugurada a GV do Brasil, 
o Sindicato tem atuação fir-
me e várias melhorias foram 
conquistadas, como convênio 
médico, PLR e cartão alimen-
tação, além de reajustes e 
abonos salariais.

Sindicato continua luta pelos 
empregos na Gerdau

Paralisação na Bundy 
cobra avanço nas 
negociações de PLR

Fábrica GV do Brasil 
dobra número de 
funcionários

No dia 16 de março, o Sin-
dicato esteve na porta da Con-
fab, fazendo sua panfletagem 
e mobilizando os trabalhado-
res. Também foi dia da reunião 
da PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados).

Nessa reunião foram apre-
sentadas as metas atingidas, e 
na próxima reunião serão dis-
cutidos os valores.

Apesar de não chegar na 
meta de 100% da produção, 
como ocorreu no ano passa-
do, outras metas foram me-
lhores e o resultado final é um 
avanço, atingiu 91%, 2% a 
mais que o ano passado.

Segundo o secretário de 
administração do Sindicato, 
Luciano Silva – Tremembé, a 
empresa tem mantido o nível 
de produção esperado para o 
período.

“Os pedidos previstos es-
tão se confirmando e a expec-
tativa é que o grupo de traba-
lhadores que está no lay-off 
já volte para a produção as-
sim que o programa terminar, 
com a entrada de uma obra 
em maio. Importante lembrar 

que a condição para esses 
trabalhadores não terem tanto 
impacto no lay-off, garantindo 
100% do salário líquido, e a 
condição da PLR são resulta-
do de muita negociação e de 
mobilização dos trabalhado-
res”, disse Tremembé.

O pagamento desta parcela 
da PLR será em maio. Será o 
primeiro no novo formato, que 
foi votado em assembleia em 
maio do ano passado. Agora a 
negociação do programa cha-
mado CPB (Company Perfor-
mance Bônus) vai ocorrer jun-
to com o fechamento da PLR.

Essa PLR é referente à 
produção feita de janeiro a de-

Sindicato discute PLR da Confab

zembro de 2025. A PLR ante-
rior tinha sido muito impactada 
por uma disputa judicial envol-
vendo a Tenaris e a CSN. 

A negociação entre Sin-
dicato e empresa chegou no 
pagamento de uma compen-
sação enquanto não se tem o 
desfecho do caso. A unifica-
ção dos pagamentos de PLR 
era uma condição para conse-
guir isso.

“O sindicato continua 
acompanhando a discussão 
judicial. A última movimenta-
ção foi em novembro. Sindi-
cato segue sua atuação firme 
em defesa dos trabalhadores”, 
completou Tremembé.

Assembleia no dia 25 de março aprovou programa 
de compensação para trabalhadores de Forjados
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Parabéns aos novos elei-
tos para a Cipa (Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes e Assédio) da Cosme-
tal. 

Os dois mais votados, Ro-
drigo do Nascimento César e 
Adriano de Araújo, também 
acompanharam a apuração 
dos votos e tiraram essa foto 
com o Sindicato e a equipe de 
segurança. 

Também foram eleitos Ail-
ton Pereira Justino, Juliana 
Magalhães Bazilio, Alan Alves 
de Brito e Rafael Confalone 

da Silva.
Segundo o secretário ge-

ral do Sindmetalpinda, Márcio 
Fernandes, a eleição contou 
com grande participação dos 
trabalhadores.  

“Parabéns a todos os elei-
tos, que vocês tenham uma 
boa gestão, parabéns também 
para a equipe de segurança, 
que está conseguindo promo-
ver mudanças importantes na 
fábrica, e para todos os traba-
lhadores que realmente foram 
às urnas e garantiram essa 
grande participação”, disse.

Os trabalhadores da La-
tasa fizeram uma paralisa-
ção de 2 horas no dia 1º de 
abril para chamar atenção da 
empresa sobre o excesso de 
acidentes e questões de se-
gurança. 

Um mês atrás os trabalha-
dores já fizeram um protesto 
pelas condições no local de 
trabalho. Segundo o dirigen-
te sindical na Latasa, Fabia-
no Ciliro, mais acidentes têm 
ocorrido.

“Tem companheiros so-
frendo com queimadura, com 
amputação de dedo, e você 
acha que a empresa está 
preocupada com eles? Essa 
quantidade de acidentes é 

inaceitável”, disse Fabiano.
De acordo com o presi-

dente André Oliveira, o Sin-
dicato também tem cobrado 
sobre o excesso de jornada.

“Tem trabalhador ficando 
24 horas dentro da empresa. 
Que horas que vai sossegar 
isso aqui, a hora que sai al-
guém no paletó de madeira? 
Nós estamos sinalizando que 
precisa contratar gente. Tem 
vários trabalhadores indo 
para outras fábricas, porque 
a empresa não valoriza os 
daqui e não dá condições”. 

De acordo com André, 
esse é um protesto de adver-
tência. Se for necessário, o 
próximo será para protocolar 

o comunicado de greve.
“Não dá. Eu prefiro ser 

criticado por estar vindo pa-
ralisar aqui, e vendo cada um 
dos meus amigos aqui, com 
saúde e com a vida, do que 
ficar sem levar nenhuma críti-
ca, e amanhã receber um te-
lefonema que a gente vai ter 
que enterrar um companheiro 
nosso”, disse.

Outra questão apontada 
foi a forma como os aciden-
tes são tratados. Há casos de 
trabalhadores que receberam 
ligação, ainda no hospital, da 
empresa questionando situ-
ações do acidente, sem eles 
saberem que estavam no vi-
va-voz com a chefia reunida.

Trabalhadores da Latasa fazem nova 
paralisação contra excesso de acidentes

Assembleia geral da categoria aprova 
eixo da Campanha Salarial 2026

A categoria metalúrgica de 
Pinda aprovou, em assem-
bleia geral no dia 19 de mar-
ço, o eixo e várias questões da 
Campanha Salarial 2026.

A assembleia ocorreu de 
forma presencial, na sede do 
Sindicato. A Campanha Sa-
larial é realizada por meio da 
FEM-CUT/SP (Federação dos 
Metalúrgicos da CUT no Esta-
do de São Paulo) juntamente 
com todos os sindicatos filia-
dos.

A assembleia aprovou o 
slogan deste ano, que será 
“Na luta por Direitos, por Sa-
lários e pelo Nosso Futuro” e 
também a pauta de reivindica-
ções. Além da luta pelo reajus-
te com aumento real de salá-
rio, a pauta traz a Redução da 
Jornada Sem Redução de Sa-

Trabalhadores da 
Cosmetal elegem novos 
membros da Cipa

lário, o Fim da Escala 6×1 Sem 
Redução dos Salários e Mais 
representação no Congresso 
Nacional.

A assembleia aprovou o 
eixo da campanha, a pauta 
de reivindicações, a adesão 
do Sindicato às negociações 
coletivas com a FEM-CUT/SP 
junto às bancadas patronais e 

também a cota de custeio das 
negociações, que teve prazo 
para oposição durante dez 
dias após a assembleia. 

A convocação da assem-
bleia e a ata da assembleia, 
na íntegra, foram divulgadas 
no site oficial da entidade e pu-
blicadas no jornal Tribuna do 
Norte.

Após 2 dias de votação, os 
trabalhadores da Novelis ele-
geram os 16 novos membros 
da Cipa (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes e As-
sédio). A apuração dos votos 
(foto acima) ocorreu no dia 13 
de março.

A eleição de Cipa na No-
velis é diferente, a votação é 
dividida por setor. 

Os dirigentes sindicais da 
Novelis fizeram um reveza-
mento para acompanhar todo 
o processo eleitoral. Eles pa-
rabenizam os eleitos, toda a 

equipe de segurança, todos 
que atuaram no processo e 
a cada trabalhador que foi à 
urna e garantiu a grande par-
ticipação nesta eleição. 

O nome de todos os eleitos 
foi divulgado nas redes sociais 
do sindicato.

Trabalhadores da Novelis elegem Cipa

Sindicato recebe novo 
coordenador da CUT

O Sindicato teve uma reu-
nião com o novo coordenador 
da CUT Vale do Paraíba, Mar-
celo Reis, metalúrgico de Tau-
baté. 

O secretário de Organiza-
ção do Sindmetalpinda, Odir-
ley Prado, também foi eleito 
membro dessa coordenação, 

função que antes era desem-
penhada pelo dirigente Alex 
Bebê. 

Na reunião, eles debate-
ram sobre a organização de 
atos pela redução da jornada 
de trabalho, o fim da escala 
6x1, fim do imposto de renda 
sobre a PLR e outras pautas.


